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RESUMO

A educação inclusiva visa garantir o acesso e 
a permanência de todos os alunos, independen-
temente de suas características. Os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs) surgem como 
ferramentas para promover essa inclusão, mas 
exigem que os professores sejam capacitados 
adequadamente, tanto no domínio técnico quanto 
pedagógico. A falta de formação pode resultar em 
práticas excludentes, destacando a importância 
da capacitação contínua e especializada para lidar 
com as demandas dos alunos com deficiência.

INTRODUÇÃO: A educação inclusiva é um 
direito assegurado que visa garantir o acesso, a 
permanência e a aprendizagem de todos os alu-
nos, independentemente de suas característi-
cas individuais (Lima Neto; Aguiar, 2021). Nesse 
contexto, os ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs) surgem como uma ferramenta propícia à 
inclusão, uma vez que permitem flexibilidade de 
tempo e espaço e oferecem recursos adequados 
a diferentes estilos de aprendizagem (Oliveira et 
al., 2016). Contudo, para que os AVAs sejam efi-
cazes nesse aspecto, os professores devem ser 
capacitados adequadamente, não apenas no 
domínio técnico das plataformas, mas também 
na adoção de estratégias pedagógicas inclusivas 
(Farias, 2016). A falta de capacitação adequada 
contribui para práticas excludentes, resultando 
no fracasso escolar de alunos com deficiência 
(Cherinda, 2024). FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
A capacitação docente é amplamente reconhe-
cida como fator determinante para o sucesso 
da educação inclusiva. Estudos apontam que a 
formação continuada é essencial para garantir a 
adaptação pedagógica necessária ao atendimento 
das necessidades especiais nos AVAs (Santos et 
al., 2018). Mittler (2003) enfatiza que a inclusão é 
uma estrada contínua, que requer mudanças pro-
fundas nas práticas educacionais e nas mentalida-
des dos educadores. Nesse sentido, a capacitação 
contínua dos professores é fundamental para o 
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desenvolvimento de uma cultura educacional mais 
inclusiva, tanto nos ambientes físicos quanto nos 
digitais (Anjos et al., 2015). METODOLOGIA: Este 
estudo configura-se como uma pesquisa de 
revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa 
e natureza exploratória, conforme a metodolo-
gia de Gil (2010). O recorte temporal da pesquisa 
abrange publicações dos últimos dez anos (2013-
2023), nos idiomas português, inglês e espanhol. 
A coleta de dados foi realizada em bases como 
CAPES, Google Acadêmico e SciELO, utilizando 
descritores relacionados à capacitação docente e 
inclusão em ambientes virtuais de aprendizagem. 
A estratégia de busca envolveu a combinação de 
termos específicos em cada base, priorizando arti-
gos que abordam esses temas. A análise dos dados 
seguiu a revisão analítica dos textos selecionados. 
RESULTADOS: A revisão da literatura permitiu 
identificar que a falta de capacitação é um dos 
principais desafios enfrentados pelos professores 
no uso de AVAs para inclusão. Santos et al. (2018) 
destacam a importância da formação contínua no 
uso de tecnologias assistivas, enquanto Oliveira 
et al. (2016) apontam que os AVAs precisam ser 
adaptados para permitir maior acessibilidade e 
personalização do ensino. Além disso, a capaci-
tação dos professores contribui para a criação de 
um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 
inclusivo, favorecendo a participação de todos os 
alunos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A capacitação 
dos professores para atuar em AVAs com uma 
perspectiva inclusiva é um processo contínuo e 
desafiador. Para que esses ambientes sejam ver-
dadeiramente inclusivos, é necessário investir 
na formação docente, que deve contemplar não 
apenas o domínio técnico das ferramentas, mas 
também uma compreensão profunda das neces-
sidades pedagógicas dos alunos com deficiência. 
Assim, a inclusão em AVAs pode ser promovida 
de forma eficaz, assegurando uma educação de 
qualidade para todos.
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